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PRÁTICA PROFISSIONAL II: UMA ANÁLISE DA METODOLOGIA E APLICAÇÃO DE 
MATERIAIS LTERNATIVOS NO ENSINO DA QUÍMICA 

 
 

Alisson de Lima Xavier 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba, Departamento de Ensino Superior, João 
Pessoa – Paraíba  
Maria das Graças Negreiros de Medeiros 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba, Departamento de Ensino Superior, João 
Pessoa – Paraíba  
Rafael Batista Reinaldo  
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba, Departamento de Ensino Superior, João 
Pessoa – Paraíba  
 
 
RESUMO: O seguinte trabalho relata a observação dos resultados das metodologias 
vivenciadas pelos alunos do 2º período, na disciplina de Prática Profissional II, do 
curso de Licenciatura em Química, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba (IFPB), Campus - João Pessoa. Através do modelo de 
elaboração de material didático e apresentação aulas de Química experimental, 
com o objetivo de desenvolver conhecimentos básicos dos discentes sobre os 
aspectos práticos na utilização e reutilização de materiais e reagentes alternativos, 
visando minimizar os impactos ambientais em sua prática profissional.  
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias, Prática Profissional, Química, Materiais 
Alternativos. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O Ensino da Química enquanto disciplina da área ciência da natureza é um 
tanto desafiador, contudo, instigante! Segundo Silva (2007), os professores se 
sentem obrigados a “correr com a matéria” acumulando os conteúdos na cabeça 
do aluno, impedindo-o de participar da construção de uma aprendizagem 
significativa sobre os conteúdos.  

Vivenciamos um acelerado desenvolvimento na ciência, tecnologia e 
sociedade que é refletido as diversas áreas de conhecimento. O campo educacional 
tem se adaptado através das mudanças nas práticas pedagógicas e relações entre 
os saberes. 

Segundo Leff (2001, p.199/200): 
 

A dependência científico-tecnológica manifesta-se como uma relação 
disfuncional entre o custo e as condições de aquisição do conhecimento 
importado; nas capacidades de cada país, cada indústria e cada 
comunidade para sua apropriação, adaptação e operação; no 
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desaproveitamento e destruição dos recursos naturais e culturais devido 
à implantação de modelos tecnológicos externos; e no intercâmbio 
desigual entre produtos primários e mercadorias tecnológicas 
estabelecido pelas condições do mercado. Esta dependência adquire 
novos significados na perspectiva do desenvolvimento sustentável, face 
às novas formas de apropriação científica e tecnológica da natureza e às 
estratégias da nova ordem mundial para o manejo sustentável dos 
recursos ambientais do planeta. 

 
Diante disso, a disciplina de Prática Profissional II propõe em sua ementa 

uma formação discente que o permita observar, vivenciar, refletir e criar, dentro do 
processo de ensino e aprendizagem e resultar em uma relevante contribuição para 
consciência ecológica e conservação dos recursos ambientais. Através da sua 
metodologia que evidencia a importância da inter-relação entre teoria e prática 
como facilitador do processo ensino/aprendizagem, Além de trabalhar de modo 
transversal a sustentabilidade.  

A proposta da supramencionada disciplina está em consonância com o  que 
evidencia o MEC nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 
professores para a educação básica e nos próprios referenciais, esses conceitos, 
baseados na construção de competências profissionais, como um profissional 
prático-reflexivo. Logo:  

 
O Licenciado  em Química deve ter formação generalista, mas sólida e 
abrangente em conteúdos dos diversos campos da Química, preparação 
adequada à aplicação pedagógica do conhecimento e experiências de 
Química e de áreas afins na atuação profissional como educador na 
educação fundamental e média. (MEC, 2001, p.4).  
 

Diante dessa realidade este estudo tem como objetivo refletir sobre a 
formação do professor contextualizando as metodologias e saberes docentes, em 
sua contribuição para valorização do ensino e incentivar à formação do professor, 
relacionando os conteúdos de forma participativa aproximando-os com a sua 
realidade e produzindo um modelo de produção e consumo que respeita a 
capacidade do meio ambiente, preservando o acesso das futuras sociedades aos 
recursos naturais.  
 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

O estudo da Química possibilita o homem compreender a natureza, suas 
transformações e energias envolvidas nesses processos e viabiliza uma melhor 
leitura de mundo e do seu cotidiano. Certamente, tal afirmação atrai alguns alunos, 
que ingressão na vida acadêmica em busca de adquirir essa compreensão e torna-
la acessível a outros. 

Conforme Fiorentini, Sousa Jr. e Melo (2003, p.311) o distanciamento entre 
os saberes científicos construídos na academia, e aqueles praticados/produzidos 
pelo professor na docência, estão ligados com a relação que eles têm com esses 
saberes. Precisamente, este é um dos problemas que permeiam a entrada e 
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permanência dos discentes nas licenciaturas, a não compreensão dos saberes 
acadêmicos e aplicação na vida docente. 

Especialmente no contexto dos discentes da Licenciatura em Química, não 
basta apenas informar os alunos dos conteúdos, mas capacitá-los para aquisição 
de novas competências, preparando-os para lidar com diferentes realidades e 
formá-los para os desafios no exercício do magistério. Como muito bem observa 
Pimenta (2005, p.26): 
 

“[...]. Os saberes teóricos propositivos se articulam, pois, aos saberes da 
prática, ao mesmo tempo ressignificando-os e sendo por eles 
resinificados. O papel da teoria é oferecer aos professores perspectivas 
de análises para compreender os contextos históricos, sociais, culturais, 
organizacionais, e de si mesmos como profissionais, nos quais se dá sua 
atividade docente, para neles intervir, transformando-os. Daí é 
fundamental o permanente exercício da crítica das condições materiais 
nas quais o ensino ocorre”. 

 
Segundo (FREIRE; SCHOR, 1996, p. 100), “Em decorrência dessa dicotomia 

entre teoria e prática, desenvolve-se uma significativa rejeição por parte dos 
alunos, ao considerarem a Química uma matéria de difícil aprendizagem”. A prática 
profissional como componente curricular propõe desmistificar esse ensino de 
química descontextualizado e repetitivo, além de motivar os professores em 
formação a novos conhecimentos e novas alternativas para suas práticas docentes. 

A importância de que o perfil do professor desta área de ensino seja 
redimensionado, refletindo sobre os “velhos hábitos” de ensino e aprendizagem. E 
a velha transferência de conhecimento através do discurso professoral (FREIRE; 
SCHOR, 1996, p. 100). A contextualização dos temas químicos, ligando-os aos 
temas sociais e evidenciados, desperta o interesse dos alunos quando se trata de 
assuntos vinculados diretamente ao seu cotidiano.   
  Sem dúvida, as relações a Química e o cotidiano vêm sendo apontadas 
como umas das formas de melhorar o processo de ensinoaprendizagem em 
Ciências. Nesta concepção, dá-se ênfase questões fundamentais levantadas 
(Oliveira, 2010): 

 
“Em busca de nova perspectiva, entende-se que a melhoria da qualidade 
do ensino de Química passa pela definição de uma metodologia de 
ensino que privilegie a contextualização como uma das formas de 
aquisição de dados da realidade, oportunizando ao aprendiz uma 
reflexão crítica do mundo e um desenvolvimento cognitivo, através de seu 
envolvimento de forma ativa, criadora e construtiva com os conteúdos 
abordados em sala de aula”. 

 
O professor em formação precisa sentir mais a importância, a necessidade e 

a utilidade de aprender a transmitir química como algo que, está inserido no dia a 
dia, para que desta forma, ele não interfira na aquisição de novos saberes de seus 
futuros alunos, De acordo com (MACHADO, 2004, p.173). “[...]. A ausência de 
fenômenos e seus contextos na sala de aula pode fazer com que os alunos tomem 
por “reais” as fórmulas das substâncias, as equações químicas e os modelos para 
a matéria”. 



 

  320 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem e Metodologias 

Barbieri Santos (1993, p. 2), considera:  
 

“Embora o Ensino de Ciências através de experiências seja apontado por 
todos (...) como condição básica para a aprendizagem, o ensino 
experimental não se viabiliza nas escolas. Os professores têm 
dificuldades em realizar experimentos principalmente porque, durante a 
sua formação em cursos de Licenciatura, muitos não têm acesso a 
laboratórios”. 

 
Aqui, deve-se salientar a “química experimental” necessita ser trabalha, mas 

dentro de uma concepção que destaque o contexto social em que os professores 
em formação serão inseridos, através de uma contextualização social que o permita 
desenvolver a interdisciplinaridade. 

Diante dessa conjuntura, a disciplina de Pratica Profissional II, proporciona 
essa vivência da Química experimental, associada a contextualização social e 
utilização de ferramentas alternativas para um melhor aproveitamento do 
conteúdo, com o objetivo de contribuir para que o aluno possa adquirir 
conhecimentos básicos sobre os aspectos práticos da reutilização de materiais, 
visando a melhor compreensão dos impactos ambientais e promovendo a 
interdisciplinaridade e formação cidadã. Segundo Santos & Schnetzler (1997:47):  

 
“(...) é necessário que os cidadãos conheçam como utilizar as 
substâncias no seu dia a dia, bem como se posicionarem criticamente 
com relação aos efeitos ambientais da utilização da química e quanto ás 
decisões referentes aos investimentos nessa área, a fim de buscar 
soluções para os problemas sociais que podem ser resolvidos com a 
ajuda do seu desenvolvimento”. 

 
A sociedade em que estamos inseridos produz mais resíduos do que 

consegue consumir, ou seja, a produção do lixo está em maior escala não 
respeitam o meio ambiente. Certamente, o professor torna-se responsável pelo o 
acesso das futuras gerações aos recursos naturais. A fim de sensibilizar seus 
alunos através contextualização entre a Química e meio ambiente, possibilita o 
despertar de uma consciência ecológica para uma reflexão cidadã, a disciplina de 
Pratica Profissional favorece aos seus alunos um aprendizado significativo que lhes 
permita desenvolver habilidades de cunho pedagógico, e assim, participar 
ativamente das mudanças reais da sociedade. Diz Lutfi (1992 p.12): 

 
“(...) o que se busca saber é se a preocupação com as questões sociais é 
possível de ser despertada, relacionando-se os conceitos adquiridos em 
sala de aula com as condições de trabalho humano em que esses 
conhecimentos são adquiridos em nossa sociedade. E saber como se dá 
a produção social e a apropriação privada do conhecimento químico”. 
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3. METODOLOGIA 
 

A estratégia escolhida para abordagem no presente trabalho é fundada nas 
metodologias utilizadas pela docente da disciplina Prática Profissional II, do curso 
de Licenciatura em Química, do Instituto Federal da Paraíba, IFPB, Campus João 
Pessoa, durante o semestre 2017.1, configurando-se segundo Malheiros (2011), 
numa pesquisa didática já que se dedica a compreender métodos e técnicas de 
ensino.  

A metodologia utilizada no desenvolvimento da pesquisa, segundo Lakatos 
(2017), foi de natureza qualitativa, pois o mesmo tem caráter subjetivo, tendo em 
vista que o critério para identificação dos resultados é valorativo. Apresentando 
as seguintes características de uma pesquisa qualitativa: é descritiva, se 
preocupa com o processo e não apenas com os resultados e o produto, enfatiza o 
significado e o ambiente natural é a fonte direta de dados.  

A expressão qualitativo para Chizzotti (2006, p,26), sugere “uma partilha 
densa com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de pesquisa, para 
extrair desse convívio os significados visíveis e latentes que somente são 
perceptíveis uma atenção sensível¨. A pesquisa qualitativa procura encontrar o 
sentido de um determinado fenômeno e interpretar significados que as pessoas 
atribuem ao mesmo. 

Esta pesquisa de cunho educativo através de uma abordagem participante 
está inserida no contexto educacional, tendo na pessoa do discente/pesquisador 
um membro do cenário estudado como aluno da disciplina Prática Profissional II. 
A abordagem participante é caracterizada pela interação entre pesquisador e 
membros da situação averiguada, sem, entretanto, o intuito imediato de 
solucionar problemas coletivos. 

Desenvolvemos o modelo, a partir da escolha dos temas de cada discente 
dentro dos conteúdos de química geral, que foram selecionados para analise do 
professor da disciplina que direcionou cada temática de forma adequada para 
experimentação. Posteriormente foi formatado o plano de aula e a construção do 
roteiro experimental, que permitia a escolha dos materiais e reagentes que 
poderiam ser usados no laboratório e substituídos por materiais e reagentes 
alternativos e/ou de baixo custo. 

A elaboração da aula experimental facilita a aprendizagem de conceitos 
metodológicos e didáticos na formação do professor de química, e nesta proposta 
contribui para mudanças de concepções da utilização de matérias e reagentes 
laboratoriais que produzem resíduos de difícil descarte e de fácil contaminação do 
meio ambiente, por materiais que encontrados no cotidiano e reagentes de fácil 
acesso e que causam menos impactos no ambiente em seu descarte.  

A relevância social e a inter-relação entre metodologia e educação ambiental, 
foram percebidas em cada apresentação do material didático e aula de Química 
experimental apresentada na disciplina de Prática Profissional II. De acordo com 
Brandão (1994) “[...]a escola não é o único lugar onde educação acontece e talvez 
nem seja o melhor, o ensino escolar não é a sua única prática e o professor 
profissional não é o seu único praticamente”. Este trabalho justifica-se pela 



 

  322 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem e Metodologias 

importância dos temas, pelas metodologias e discussões acerca dos impactos 
socioambientais na formação de professores e pela inovação. 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Com base nas atividades desenvolvidas na disciplina de Prática Profissional II, 
foi possível perceber que com a elaboração de experimentos os discentes 
adquiriram a aprendizagem de conceitos fundamentais e modelos científicos que 
contribuem para a mudança de concepções no processo ensino/aprendizagem.  

A contextualização no ensino de Química e educação ambiental sensibilizou 
os discentes no tocante do reaproveitamento de materiais reciclados, utilização de 
utensílios de cozinha e matérias de fácil acesso e baixo custo como reagentes, 
visando a baixa produção de resíduos sólidos e um descarte consciente, deste 
modo despertando uma visão crítica-transformadora no que se refere à educação 
socioeconômica.  

A partir das apresentações das aulas experimentais e dos materiais 
produzidas pelos discentes, observamos que foram utilizados diferentes recursos 
pedagógicos como forma de motivar, aperfeiçoar e potencializar o aprendizado em 
Química e os recursos didáticos como resgate da prática experimental como 
recurso para melhor qualidade de do ensino. 

Além disso, os mesmos tomaram conhecimento da necessidade urgente da 
reutilização, da reciclagem, da produção de resíduos e seus descartes. Como 
também os malefícios, processos de contaminação e degradação, não só apenas 
ao ser humano, mais também para o meio ambiente e sociedades futuras, que 
terão seus direitos negados, Em outras palavras, a contextualização socioambiental 
nos conteúdos assume diferentes significados tanto para o aluno quanto para a 
sociedade que ele está inserido, no caso dos professores em formação, percebeu-
se um grande estímulo e interesse por partes dos discentes com a disciplina e nas 
suas práticas metodológicas e didáticas.  
 
 
5. CONCLUSÃO 
 

A formação de futuros docentes de Química para educação básica está 
mediada por teoria e prática, tendo em vista a melhor qualidade na formação de 
sua prática profissional a utilização de materiais e reagentes alternativos para o 
ensino experimental da química produz nos futuros docentes saberes experienciais, 
pedagógicos e conhecimentos específicos. Sem dúvidas a qualidade desses 
profissionais foi favorecida através da reflexão e análise entre o ensino da química 
em relação ao meio ambiente e o cotidiano, favorecendo a utilização de 
ferramentas alternativas diferenciadas com o foco no ensino consciente e 
sustentável, buscando que o alunado possa ter um ensino/aprendizagem cada vez 
mais significativo. Para o futuro professor desenvolver habilidades e competências 
associada ao entendimento da Química, produz uma melhoria significativa a sua 
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prática docente, para reflexão e análise dessa prática e consciência sobre o meio 
ambiente a sociedade e gerando novos conceitos e valores. 
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